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"DISPOSIÇÃO DE CONTROLE PAF..A UM VEÍCUL!Y' 

A present·~ invenção refer·:::-se a um dispositivo d·= 

control·= em um veículo de acord·:• com o preàmbulo da r·:=ivin-

dicação de patente 1. 

5 ESTADO DA TÉCNICA 

DesE=nvol ver o ambient·= do mot·:,rista. em um v•=:ículo 

envolve teni:ar tc·rnar todos os contJ.:-oles e ala.va.ncas tão fa-

·::ilm:::nte acessív·~is para. o motorist.=t qua.nto possível. !"juanto 

mais o motorista puder se concentrar na estrada, mais segura 

10 será. a performance do v•=:ículo. Umêl. ·=tapa natural é portanto 

tenta.r situar tanto muitos contrc•les •=: funçôes quanto p·:,ssí-

vel ·~m ou p·:::rtc• d<:· volante. 

Um d.o:>s ·::::ontroles que c· mc·torista utiliza fn::qü.en­

temente é a a.la.vanca. de m.=trchas. Uma alavan·::::a de marchas pa.-

15 J:a. uma cai:-:a de tra.nsmissão semi-automática é conhecida a 

pa.rtir de SE ~162246. A -3.lavêtnca pode ser movida nêl. direçã.o 

longitudinal do veículo para determinar as várias posições 

funcionais. As posições são para seleção de marchas manual 

(M) , seleção de mêtrchas automátio:::a (A) , p·:·nto morto (N) e 

20 mêtrcha-à-ré (F:). Has posiçô·:=s M ·= A, a. alavanca. pode s•:=r mo-

vida perpendicular à direção longitudinal do veículo a fim 

de mud.ar a. mêtrd-w. A alavanca é ·::onvenciona.lmente situada a.o 

la.do do assento cl.o:> motorista, rm t•:•po:• do tünel d·:::> mot·:•r. Is-

to significa que o motorista tem que tirar uma rnã.o do vo-

25 lêtnl::·~ quando opera a êtla.va.nca d·::: marchas. 

Muitos veículos pesados sêi.o equipados com um freio 

hidráulico suplementar conectado à caixa de transmissão, um 

assim chamado retardador. Um r·:::i:.ardador consiste de duas pa-



lhetas em um alojamento, uma das quais é fixa e a outra roda 

a uma velocidade p~oporcional à velocidade do veículo. Bom-

bear ôleo hidráulico no espaço estreit·:) .:;n.tre êtS palhetêtS 

cria uma resist~ncia que confere um torque de frenagem nos 

5 ei~:)S de acionam:::nto. o efeito de frenagem do retardador é 

controlada pelo motorista por m:::io de uma .:: .. lavêmca que •2m 

certas aplicações podem ser movida gra.dualm:::nte na direçêto 

do motorista onde o efeito de frenagem aumenta quando a ala-

Vêtnca se aproxima mais do motorista. Uma lo·:::ali:::açêio usual 

10 d·:::sta êtlêtVa.ncêt é no p.::cinel de instrum:=ntos. Isto força o mo-

torista. a levantar seu braço e .:: .. lca_nçar a alavêcl1CêL qua_ndo 

desej êt usá-la. Este movim:::nto pod·::: ser po:=rcebido como incc•n-

veniente e difícil, contribuindo desse modo para o ~eta~da-

dor não ser usado na extensão desejável. 

15 Exist•:::m t.::Lm.bém alavancas de retêLrdaclor situadas no 

volêmte (ver por exemplo EP507745) . Seria desej áv·:=l para a 

alavanca de marchas para a caixa de transmissão semi-

a_utomática estar também situadêL no volante. Um p~oblema em 

deslocar um nümero de controles e alavancas no volante, onde 

20 por exemplo alavanca_s de pis·:a-pisca e de limpadc·r de párêt-

brisa já estão situados, é que a área se torna cheia e por-

tanto não facilmente acessível. 

OBJETIVO DJI~ INVEUÇÃO 

O obj e ti v·:• da invenção .§: eliminar as ditas desvan-

25 ta.qens e fornecem um nov•:• dispositivo d·::: contl-ol·::: multifun-

cional que substitui a alavanca de marchas e a alavanca de 

retardêtdor, resultêtndo em maior segurêtnça de direção e me-

lhor ergonomia para o motorista. Isto é obtido com uma dis-
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posição que exibe os asp:=ctos indicados p:::la po.rt·= caracte-

rizante da reivindicação de patente 1. 

O problema é solucio:•no.ck· cc·mbina.n.do a alavanca de 

rnarchas e a alava.nca d·::: r·=:tarda.dc·r na forma de uma alavanca 

5 única montada na coluna de direçã·:•. Isto permite que o moi:·:•-

rista mude a marcha ·= o fr·:::io sem tirar suas mãos do volétn-

te. Combinar ~c '-~ ._. duas funç( .. :::s em uma êtlavo.nca. única 

que .::> espaço em torno (l_,:, vc·lani:·:=: ngio está assim limitêtdo co-

mo seria se cada uma. d·:::las tivesse sua. prôprio. ala.vanca de 

10 controle. 

Possuir êt alavanca de mo.rchas e de retardador com-

binados localizada no volante aperfeiçoa a situação de dire-

çã·~ de· motoristêt ·=m termos de procedimento d·= mudança d.e 

marchas mais seo=ru.ro. A a.lavano::::a ee.tá substancialmente mais 

15 perto o volante que a alavanca d·:=: marchas convenciona.l no 

túnel de motor f desse modo tornêmdo mais f§ .. ::::il para o moto-

rista manter a concentl.-ação na estrada durante as operaçôes 

de mudança de march.as . A mudança. de marcl:1as lJ':)de ser reêtl i-

za.da sem o moi:orista ter que tirar uma mão do volante. 

20 O espa.ço disponível na cabina do veículo é t.::mibém 

beneficiado r·:=:movendo a alavanca de marcb.a_s de· tún·=:l de mo-

tor. Isto torna mais fácil para. C• motol-ista S•::: mover do as-

sento de direç.3.c• poXêL out~cos espaçc•s na ·::abina, por e:>:•:::mplo f 

o beliche. 

25 A alavanca d·: marchas e d.e retardo.dor combina.da. 

é;_perfeiçoa. a er-=ronomia do motorista. Come• previament-2 m2n-

cionadof a alavanca de retardador nos veículos atuais ~ fre-

qüentemente situada tal que oj motorista tem que alcançá-la 
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quando deseja utilizá-la. Tornar o controle mais facilmente 

acessível torna o retardador mais fácil de usar ·=: o uso 

crescente desta função é portanto para ser esperado. 

Ter uma alavanca para duas funções não causa ne-

5 nhum conflito quanto a localização da alavanca tal como se­

ria o caso se alavancas de marchas e de retardador separadas 

esti veasem situadas no volante. Portant•:) a alavanca pod .. := S•=:r 

situado na localizaçãc· mais possível do ponto de vi::3ta prá­

tica e de ergonomia. Uma vantagem adicionEtl é que som<:nte 

10 umél. alavanca po.ra éts duas funç·Ses tem que ser montadêt na. co­

luna de direçg[o. 

P~·s e}:i9ências ri9orosêtS com r·=:lação a simpli·::idade 

e facilidétde para o usuário se ar:.licam a uma alavanca ele 

multifunção. A êclavanca tem qu·: ser intuitiva e natural ·=:m 

15 usatr, isto é particularmente importante para uma alavanca 

que é usa.da fr,=:qüentemente. Um objetivo adici·:·nal da inven­

çê\o é portanto f·:·rnecer uma .:üava.nca d·= multifunçào que é de 

construção l69ica e fácil para o usuário. 

20 

25 

LISTP" DE DESENHOS 

P._ Figura 1 descreve uma alavo.nca ele marchas conhe­

cida par.::t uma caixa de transmissào semi-automática e sua.s 

posições de marchas. 

A Figura. 2 descreve uma alavancét de retardador co-

nhecida. 

A Fi9ura 3 descreve um dispositivo de controle de 

acordo com a invenção, montada em urna coluna de direção. 

11-"s Fi(:ruras 4-9 d·:=screvern várias modalidades do 

dispositivo de controle de acordo com o. invençê[o. 
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DESCRICÃO DE UJVIA MODALIDADE 

P.. alavanca de marcb.as o:x·nhecida 1 descri ta na Fi-

gura 1 é conectada a uma caixa de transmissão semi­

automáticêt (assim chamada opticruise) onde um sistema con-

5 trolado por conrpuí:o.dol- t·:·l·na a mudança de mal·cha.s automática 

possív·:::l com uma ·:::êl.i:·:a d .. ::: transmissào manual. lAs muclanç.:;ts de 

ftlêtrchc.s podem s·::r efetuêtdas de modc• completa.mente a.ut·:·mático 

pelo computador ou, s·::: o.ssim desejado, manualmente pelo mo­

torista .. A alêl.vanca. 1 está situada nc· túnel de motor do veí-

10 culo a·:• lado d.o a.ssento de direçào. 

O motoristêl. sel•:::cionêt pc•r si mesmo o pro9rêl.ma de 

direção que deseja usêl.r. Os progratrnas de direçêlo disponíveis 

sêlo manual (l\1) , automático:- (A) , p·:·nto morto (l'T) e marcha-à­

ré (R) . (l pro:·gra.mo. de direç~.o desejado é cleteJ:minadc· pelo 

15 motorista movendo o. alavanca 1 na direção longitudinal do 

veículc· pê,rêt a posição apropriada. (R, H, A ou M) . Para mudar 

a. ma.rcha para cima ou para. bai:-:o, a a.lavêtnca é m:•vicla pa.ra 

a esquerda ou direi ta r·:::spe·:::ti Vê•mente de modo transverso à 

direção longitudinal do veículo. Mudar a marcha é possível 

20 independente d..:. programa ele direç.§i_.:. determinad•:) (R, N, 3\ ou M). 

Um a.ssim chamado d·::: bc·têi.o c]..::: ladeira. 2 está dis-

posto adjacente à alavanca d·:: ma.rchas 1. Com este botêto o 

motorista pod·::: ativar a. posição de ladeira, que é apr·:•pria.da 

quando se desloca pesadamente carre·::rad·:J em •2Strad.a.s muito 

25 montêtnhosas ou inclinaçôes íngremes. Quando esta. pc·sição é 

ativada e o programa de direção autc~ática (A) é selecionado 

com a êtlavanca 1, as muda.nças de marchas sêto mais rápidas e 
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ocorrem em uma v·:üocidacle de m:•tor mais alta que na p.:·siçã..:· 

normal. 

nectada a um assim chamado retardador previamente d·:=scri to. 

5 A alavanca do retardador 3 está disposto no painel de ins­

i:rumentos ·= pod.e ser coloca.da em um núrnerc· d·::: posições (O­

V), das quais a posição inicial (O) significa que o retarda-

dor é desconectadc•. !-':.. suc·~ssào de ·:.utrets posiçôes (I-V) f·:•r-

nec·= um aumento progressivo rK• ·:=feitc· de frenagem do r·::::i:ar-

1 O dador. A última p.:·siçã..:· (V) têtmbfm con·:::cta o f r·::: i o de ·:=:-:::aus­

tã.o (EB) para fornecer um aum:=nto étdicio::mal no efei t•:• d·= 

frenagem. Mover a alavanca para baixo na direção do ch~o da 

cabina (na direção da seta R) aumenta o efeito de frenagem. 

A função de retardador pode tarr~ém ser feita para 

15 atuar como uma função de manutenção de velocidade constante 

operanclo um botão 4 na alavancét :::. O efeito de frenagem do 

~cetêtrdador é então ajustad·:• a.utomêttica.mente de modo que o 

descidêts. Pressionar um h:·têi.·:• 5 permite que esta funçêio de 

20 manutenção de velocidade constante entre automaticamente lo­

go que o peda.l de f r•::: i o é ativado. 

P~ Figura_ 3 mostrc3. umét modalidade dr- uma C•:•ntrole 

de marchas e retardador com.binadc· 6 de acorde· com a inven-

çêlo. O contr.:·le combina.do:::> 6 neste •::::-:ernplo é m:·rrtad·:• n.:;._ colu-

25 na_ de direção:· 7. Estc3. localizaçào n:• volante ::: r:.o:•ssui um nú-

merc· de vantag•:::ns tal como a Uf"=:rêtção simplifi·::ada, s·:::guran-

ça de direção êtUrno:::ntada e ·:=:;:-s;ionomi,::._ melh:1r. •Jutras l·:•caliza_­

çôes pêtra ·:. ·:::ontr·:.l·::: sêio tamh~m cono::ebíveis f por ·==x·:::mplo f no 
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túnel dD mot·Jr ·:>u no pain:::l de instrument·:>s. O ·::ontrDle 6 na 

Fi9ura 3 to:•ma a forma de uma alavancc:c. P- haste da. .=clavanca 

12 é montada na coluna d·::: direçã·:> 7 em uma rnan•:=ira con\ren-

cional para controlar as alavancas. 

5 A funçã·:· d·::: reto.rdador é ativada mo\.r•:::ndo a alavan-

Cêt perifericament•::: ao lon9o do aro do vc·lante. O efeito de 

frenagem aumenta gradualm:::nte quanto mais longe a c:~lavêi.nca 

está de sua posição inicial. Se este m:>vimento para ativar o 

retardador ~ eD:::cutado em sentido horário 9 para aurr~ntar o 

10 ·=feito de frenêi.gern, c· m:·vimento se pêtrecer§. com o nK•vimento 

bem estabelecido de alavancas de retardador previamente co-

nh·:::cidêi.s, por •:O:X•=:rnplo, descJ.:-i to na Figura 1. Este movimento 

é portanto percebido C•:•m:• natural para a função de freio. 

15 va.ncêi. de volta ·=m sentido a.nti-hor.§.ri·:• 11 ao longo ele• are• d.o 

vola.nte 10. A posiçã.o:• ::ero para. o retêi.rdador é em sentid·:• 

anti-horári·:• má::imo. 

A alavanca. 6 pc•ssui uma parte rotativa. 13 com a 

qual o m:>torista pode selecionar a posição de deslocamento. 

20 Isto é feito girando a parte ] -, 
• .:o gradualrr~nte para as posi-

çôes de mêtr•:hêi.-à-ré, ponte• m:·rt·:· ou d·= acionam=:nt·:>. P.s posi-

çô•:::s de d•:::slocam:::nto selecionáveis podem ser warcadas com 

letras em uma parte não rotativa 33 da alavanca. Podem ser 

rnarca.da.s, pc·r e:-:empl·:•, F: pêtra ma.rcha-à-ré, N para po:•nt·:• mc•r-

25 to e D para acionamento em uma maneira conhecida da maioria 

dos motoristas. A parte rotativa 13 é vantajosamente forne-

cid.a com uma marca (por exemplo, um p·:>nto) p·:•si·:ionada c·=:n-

tralmente nêi. letrêt que denota c;, posiçã.o de d·:::slocamento s·=-
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lecionada. A letra que indica a posição de deslocamento se­

lecionada é de prefer•ªncia rnostracla em um mostrE,dor no pai­

nel de instrumentos. 

~A pétrte termino.l da a.lavanca 1'-1 s•::rv•= corno um bo-

5 tão de pressão e pressionando-o substancialmente de modo ho­

rizoni:al na direção 15· do volante, o mot·:·:cista pode comutar 

entre as posições manual e automática. Ele/ela assim escolhe 

ent~ce a muda.nÇêt d·~ marchas ma.nuêtl ou a.utom3.tica. Esta funçào 

d·~ botão de pressêto funcionét somente quando a parte rotativa 

10 13 está em sua posição D (acionamento) . Mudanças de marchas 

torista que move a alavanca substancialmente vertical para 

cima na direção 16 e para baixo para longe 17 do volante. A 

função de mu.dança de marchétS para cima e para. bél.Í):o é sem 

15 travamento de modo que a alavêtnca. semp~ce reverte para a sua. 

posiçãc· ori•;:final, uma. certa disi:áncia de· volante, depois da. 

mudêtnça. de marchêtS. l\ mudc::mça d·::: marchêtS p·;:Jdem ser efetuétd.a 

independente da posição de deslocam::nto selecionada. A ala­

vanca 6 poderia ser equipada cc® um botão ou similar para 

20 a.tiva.r a funçêto de mêêll.Ut•::nção ele velocidad·= constante. 

A mxlalida.de de acoro:k· com a Figura 3 resulta em 

urna a.lava.nca fle:·:Ív·::l ·= mui te· compa.cta. p_ pa:ct·= rotativa 1::: 

é usada para seleci·:mar qualquer um o:k•s programas de d·~slo­

camento (Ma.rcha-.3.-ré, Pc•nto mc•rto, ·== Ao:ic•na.rnento) . Quando o 

25 programa de AcionEtmento é sel·::cionado, a comutação entr·~ ma­

nual e automática é efetuada pressionando a extremidade 14 

ela. alavancé.'l.. Quando a comutaçã.o entre manual e a.utomático é 
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a mudança de programa de desl·:>camento mais freqüente, a par-

te rotativa 13 s•=:rá usada raram=:nte. 

As Figuras 4-9 descrevem modalidades adicionais da 

invençào. Os diagra.mas mo:•stram as ala.vancas 6 C•:)ft1o:J ind·=pen-

dentes, mas sua haste 1 ~, _._ é pretendida para ser fixada em uma 

Em tod.as estas mo:·c:la.lidades (Figuras 4-9) a funçào 

de retardador é ativada movendo a alavanca 6 perifericamente 

ao longo do aro do volante 10, de preferência em sentido ho-

10 :cário 9 (nã.o m:•stratdo nestes desenb.os) da mesma manei:ca qu·=: 

na. m:·dalidatde descrii:.a na Figura 3. O ·=feito:• de fr·=nat9em au-

ment.::t grad:ualmente o sentido horário êtdicionêtl ~~ em que êt 

êtlava..nca é movida. Para reduzir ·=· efei te• de frena.gem a a.lêt-

vanc-3 é movida. em sentido êtnti-ho:·rário 11 ao:• longo do a.ro de 

15 volante nêi.o descri to 10. P.. pc·siçêio ::ero para o n::tardado:·r 

esta em s•:o:otidc· êtnti-horário má:-cimo. 

A alavê~nca 6 descrita. na Fi9ura. --± incorpora. dua.s 

partes rotativas 18, 19. A prirr~ira 18 é para determinar o 

programa de deslocamento selecionado (Marcha-à-ré, Porrt<:• 

•:::m torno elo ei):o geornétrico centra.l da a.lavanca. P~ segunda 

parte rotativa 19, que está situada axialmente fora da pri-

me ira. 1E: ef·=tua mudança ele ma.rcb.as para cima e pa.ra. bai:·:o. f:.~ 

parte rotativa 19 pode tanto ser sem travamento ou ter posi-

25 çôes fi:-:as. A mudança para cima é efetuadê~ por rotaçã.o ·=m 
uma direçã.o, de pr•=:ferência na dir·:oção do motorista, e êt mu-

cia para longe do motorista. A função de manutenção de velo-
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cidade constante do retardador é ativada pressionando a ala-

vanca toda 6 axialmente para dentro e de preferência subs­

tancialmente de modo hori::.::ontal 15 na direçêi.o da coluna de 

direção. 

A vcmt.a9em desta modalidade é que as fun·:;:ôes r·:::s­

pecti vcts do retardêcd•::>r e o me·::anismo d·= mudança. de marchêts 

sêio distin3uidê<S purament•::: ·:::m i:.ermos de rnc•vim=:nto. A rota.çào 

=:o está associêl.da com êl. operaçã.c• de opticruise (êl. caixa d.•::: 

transmissã·:•) e o movimento em sentido hc.rári·::>/anti-hoJ.::-ário 

10 ~·, 11 p·=rifericamente êto l·:·ngo do volcmte ·:::st§. associad.o cc•m 

a operação do retardador. Isto reduz o risco do controle de 

retardador ser confundido com o controle de opticruise. 

A modalidade descrita na. Fi9ura 5 possui grand.es 

:3imilccridades na. Fi9uréc 4. Uma diferença. é que o programa de 

15 deslocécrrtento é d·=:terminado rnovendc· a alêtVêl.nca 6 para longe 

17 e na. direçã.c· 16 do plan·::> do volêl.nt·= em quatrc• posiçôes 

(Marcha-à-ré, P·::>nto mort·:•, Mêtnual e fl~utc•mái:.ico) ].',.s quêc t r o 

posiçôes de deslocamento devem ser marcadas na alavanca em 

êclgumêl. maneira adequadêc, pc•r e::ernplo pc•r letras situa.d.a:3 lc·-

20 gicamente na alavanca. A posição de deslocamento selecionada 

é mostrada em um rnc•strador nc· painel d·= instrumentos pa.ra 

tornar fácil para o moi:.orista ver CJLE:! a p.:·siçêi.o de deslo·:ac­

rnento foi d·=tenninadc· no rnc•mento. J.\. ala.vanc.:::t 6 in·:::orpora uma 

part·= rotativa 19 pêl.ra mudar as marchas pa.ra cima e para 

2 5 bai:-:o que funciona na m=:sma ma.neira. cotüo d·:::scri to na Figura 

4. A extremidade da parte rotativa 19, que neste caso está 

disposto na extremidade externa da alavanca 6, possui nela 

um botã.o de pressã.o s·:::m travam=:nto 21 com o qual a função de 
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manut,=nção ele velocidade constante do retaJ.:-dador pode s·=r 

ativado. Isto é feito pressionando o botão 21 axialmente pa­

ra dentro com relação à alavanca e vantajosamente em urna di­

reção substancialmente horizontal 15 à coluna de direção do 

5 V•2ÍCUlO. 

A alavanca 6 descrita na Figura 6 igualmente in­

corporêt uma parte rotativa. 18 para determinar c· programa de 

desl•:•co.ment·:·. P. pa.rte 1:3 pode ser girado ·;r.::tdualmente em 

torno do eixo geom§trico central da alavanca para determinar 

10 qualquer um dos pr·:•gramae d·= d~=sloco.mento (M.::trcha-à-r.§, Pon-

tiva 18, que aqui novamente está disposta na extremidade ex-

i:..~rna ela. alavanca 6, p·:·ssui nel.::t um botão d·=- pressãc• sem 

tra.varnentc• 21 com o qual a função d·~ manui:.·::nçãc· d·:: velocid.::t-

15 d·~ constante do retétrda.dor pod·= s•::r atiVécda. da m·::srna maneira 

que a descrita na Figura 5. 

A mudança de marchas para cima e para bai::o:o é e:Ee­

i:.uada com um comutador de alaVELnca. a.rticulada sem l:.r.SJ.vam::nto 

22. P. mudança pétra cima. é de preferência m:•vend.o o comuta.dor 

20 de alavanca articulada. 922 na direção 2:::: do rrDtorista e a 

mucla.nça. para baixo mc•v,::ndo-a para longe 2-± do motorista., mas 

a oposta é ta.mbérn concebível. O f.::tto de qw= o corrn ... ltadDr do:: 

alavanca articulada 22 é um dispositivo sem travarr~nto que 

pode ser o:•perad.o com um ou dois ded·:>S. As vantag,::ns desta 

25 modalidade são que todas as funções da alavanca são clara­

mente distinguidas em term:>s de movimento e que a alavanca 6 

1::stá sempre na rnesmét distância. para lono=re do volante. 
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A Fi·~iura 7 mostra urna alavanca 6 que incorpora um 

puxador deslizante 25 para determinar o programa de desloca-

mento s·=l·=:cim1ctdo. O puxador deslizante 25 .§:: movido gradual-

mente entre as posições de deslocamento. Estas são de prefe-

5 rência marcados na parte fixa 34 da alavanca, ao longo da 

traj etóriêt de movimento do ptu:ador deslizcmte. A mudança de 

marchas pê:rêt cima e para ba.ixo é ef·:::tuaclél. nó. mesma maneira 

qu·= na modalidó.de de acordo com a Figurêl. ::::. Isto é um movi-

meni:c• que é usual para mudar as marchas ·=m conte:-:t·:·s d•2 cor-

10 ridas. A função de manutenção de velocidade constante do re-

tancia.lmente horizontal na. direção 15 de· volante. 

Jl, alava.nca 6 descrita. na Figura :.:: inc·:•rpc•ra. uma 

pa.rte rotativa 1:3 parêt determinar ·=• programa de d·=:slocamento 

15 da mesma maneira que na modalidade d·=scrita na Figura ':~. lA 

mud.ança. de marchó.s para cima e para bai:·:o efetuada por 

dois bo:Jt·Ses S•2m travamento 26, 27, um mudél.ndc· para cimo. e o 

oui:ro mudando parct bai}:O. 

A alctvanca 6 8 um pouc•:' inclinada. Isto a torna 

20 fácil para o rnotc·rista s•=:gur.s~.r a aló.vanca a fim de usar o 

retardo.dc·r, desde que ét alavancél. se projeta aeo 1.3-do do vo-

lante. C1s botões estão em uma localização relativamente pro-

tegida êtbaixo do 7olante, de m:"jo que e:-:iste riscc· relativa-

mente mínimo do mot·:·rista tocá-los inadvertidamente. A fun-

25 çêi.o de manutençã..:. de v·=:locidade constcmte do retardador é 

ativctda pr·=:ssionand·:· a. extremidade ext,=:rna da alavanca ·=m 

linha =:9 com o ei:·:·:. geométrico central da parte inclinada 28 

da. a.lavanca 6. 
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A a.lavanca 6 descrita na Fi9ura. 9 e também incli­

nada. O programa de deslocanv=nto (Marcha-à-r·§, P·:)nto morto, 

Manual ou Autmnático) é selecionado:· d·:=slizando ê: alavanca 6 

parêt longe 31 e na direçê'.o ::O do volante em qu.atr·:J posiç.See .. 

5 Isto se parec•:: ·::om o movimente· da ctlavanca de •;)pticruise de 

hoje (descrito na Figura 1). A alavanca incorpora um dispo-

::li ti vo de mudança d·= marchêts s·=m travamento permanentenv::nte 

32 pi votando na. haste 1/ Hêt modalidade d·::scri ta na figura. 

9, a mudança de marchas para. cima ·~ efetuada m:·vendo o dis-

10 po:3iti vo 3:: substa.ncialrno::nte vertica.l para. cima 16 do vc•lan-

i:.e. Se a muda.nça de march.::t pêtra b.s..i:-:.o ·::: d·:::sE::j ada, o dispc·si-

i:.ivc· 32 é mc·vido da mesma mêtn::ira para b.s..i:·::D 17 para l·:•nge 

elo volêtnte. A mudança pa.ra cima e para bai:::.o p·:•d·::ria também 

ser ef·:::tuacl.a mc·v•:::ndo ·=• dispositi v·:• 31 subs i:.atncialmente l"wri-

15 zontal para frente e para trás respectivamente em vez disto. 

O dispositiirc• ::2 pode tanto seguir o moviment·:• de retarda.dor 

da. alavanca 9, 11 quanto s·:::r independente dêtquel·= movim:::nto 

·= sempre permanece nêt mesma po:·siçàc·. J:'>. funçà.·:) de ma.nui:.o:::nçã.o 

de velocida.de consta.nte do retarda.clor é ativada. pelo mo:•to-

20 rista pressionando um botão 31 na e~tremidade externa da a­

lavanca em linha 29 com o eixo geométrico central da parte 

inclinada. da ala.vanca 6. 

Uma multiplicidad·= de mc·dalidad·:=s adicionais sào 

possíveis combina.ndo ·:•s padrôes de movimento:• descri tos o:x•m 

25 as funç.Ses relevant·=::s (f:cena9em d·:· r·:::tardador, seleção d·::: 

progra.ma de deslocamento, mudança de marchas e manut·=:nçÊl<:• de 

velocidade constante) . A alavanca pod·= i:.êcmbém ser equipadêt 

com assim chamado botão de ladeira e/ou botão de ativação de 
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retardador automático. O movimento de retardador da alavanca 

.§ similar em todas as modalidades descritas, mas outros mo­

vimentos, por exemplo rotação, o movimento na direção/para 

longe da. roda de direção etc. , são também concebíveis. 

A alavanca e seus movimentos podem também ser im­

plementados com um satélite que se projeta do painel de ins­

trumento do veículo e no qual dispositivos de controle que 

correspondem à alavanca podem ser incorporados. Esta solução 

também torna fácil para o motorista alcançar o dispositivo 

10 de controle para efetuar a mudança de marchas e funções de 

freio. 



REIVTNDICACÔES 

1. Dispositivo de controle (6) em um veiculo, cujo 

dispositivo de controle (6) ·=:stá. conectado a., e está pa.rêt 

operar, uma cai~a de transmissão semi-automática, pode pelo 

5 menos em uma posição d•= função d.e mudança d·=: marchas para 

deslocando pê'-ra_ frente ser op.:ra.do para mudar as marchas, 

CARACTERIZADO pelo fato d·= que C• dispositivo d,=- c·~ntrole (6) 

·=s tá tam1J,§m conectado a, ·= está pa.ra operar, um frei·:) supl·=:-

meni:ar. 

10 Disposi ti v·::_, de controle, 

vindica.çãc· 1, CARACTERIZADO pel·:) fa.to de que o dispositivo 

de control·=: (60 consisto: de uma alavanca (6) que está situa-

da na área perto do volante d..:o V•=:icul·:· (8) de modo qu·= a a-

lavancêt ( 6) p·:·de ser ·:::>perêtda_ p·:lo motorista sem que o último 

15 tenha que alterar sua determinação de deslocamento original 

e de preferência sem tirar a.s mãos do volante. 

::. Dispositivo de controle, de acordo com cada uma 

dBs reivindicaç.Ses 1-2, CARACTERI:3,ADO pelo fat·:• de que a ,:;_-

lê'-Va.nca {6) ]_X•ssui padrôes difer•=:nt·:::s de movimento para efe-

20 tuar funçôes conectadas á caixa de transmissão e o freio su-

plementar respectivamente. 

Ll, Dispositiv·:· de controle, de acordo com a rei-

vindicação 3, CARACTERIZADO pelo f.::ti:o de que o freio suple-

menta:c é um freie' suplementa_r •:•perável a. urna ezt·=:nsã·:• variá-

25 vel, um assim chamado retê'-rdador, e que a alavanca (6) é mS-

vel em um plano paralelo com o volante (8) e ao longo do aro 

de volant': (10) a partir de urna posição na qual o retardador 
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está inativa, e a função do retardador é ativada e a efeito 

de fn:mag·:::m aumenta quantG mais longe a alavanca é movida o 

5o Dispositivo d·~ control·:::, d·= aco:cdo ·:x•m a rei-

vindicação 4, CARACTERI:3ADO pel·:· f ate· do~ que a alav.3.nca ( 6) 

5 incorpGra uma parte (13, 18) que é rotativo em i:orno do ei:<:o 

g·:=ométrico longii:udinal ela alavanca a fim de determinar êtS 

p·:>siçô·:::s d·:= funçào de mudança_ de marchas desejada, e a dita 

parte ( 13, 18) p·:>d·= ser rodada gradualmente para pe:lo men:1s 

10 

uma pasiçào d·::: rna.rcha-à-ré, ele pont·:• moJ.:-to e de acionamento o 

6o Dispositivo d·::: control·:=, de .::tco:>rck· ·:::om a rei­

vindica.çàc· 4, CAP.ACTERI:3ADO pelo f ate· de que: a alavanca ( 6) 

pode ser movidct gra.dualmente na direção e para lon~e da lon­

gitudinal, em rela.ção à parte: e:·:tE::LT!o. de· centr·:• do volante:, 

a linha central da alavanca em uma direção radial e perpen-

15 dicular (16, 17, 30, 31) ã dita linha central, e cada etapa 

correspond.e a uma_ posição de função de mudança d·~ marchas o 

7 o Disposi ti v·:· de controle, d·= ac·:·rdo:o ·~mn a n::i-

vindicação --±, CARACTERIZADO pele· fato d·~ qw~ a alavanca ( 6) 

incorpc•ra um pu.:-:ador deslizante (25) que pode ser movido 

20 gradualmente na direção longitudinal da alavanca, e cada e­

tapa c·:>rresponde a uma posiçã.·:> de funçã.•:J d·=: mudança de mar­

cha::: o 

E: o Dispc•si ti vo d·~ control·=, de acorda cc·m qu.=;tlqu·:::r 

uma das reivinclicaçôes S-7, CARACTERIZADO pel·:> fat·:• d·::: que a 

25 ala.vanca (6) ou uma parte da alavan·~a D2) é móvel de: modo 

sem travamento para cima (16) e para baixo (17) de um plano 

substa.ncialmente paralelo com cL linha central lon=ritudinal 
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da haste da alavan·::a (LJ), d·:::sse modo efetuando a mudança de 

marchas para cima e para baixo respectivamente. 

9. Disp·:·sitivc• de controle, de acord·:· com qualqu·::r 

uma das reivindicaç.:;es 5-6, CARACTERIZADO pelo fato d·::: que a 

5 alavanca (6) incorpora uma parte rotativa (19) que pode ser 

girada gradualmente em torno do eixo geométrico central da 

alava.nca a fim d·::: det·::rmino.s as m.=:trchas corno d·::s·=:j adc·. 

10. Disp·:>sitivo de controle, de acord·:> c·:·m qual­

qu·::r uma das rei vindica.çC.es 5-6, CARACTERIZADO p·:::lo fato d·::: 

10 que a alavanca (6) incorpora uma parte rotativa sem trava-

15 

menta (19, 22) que pode ser girada de modo sem travamento em 

torno da linha central da alavanca a partir de uma posição 

neutra na direçã·:· (23) e pa.ro. longe (2--1:) d·:· mc.torista para 

mudar a::::. marchas para cima_ e para bai:{o respecti varnente. 

11. Dispositivo de contro:•le, de acord·:• com qua.l­

quer uma da.s reivindica·~C.es 5-7, CARACTERIZADO pelo fai:o de 

que a alavanca (6) incorpora dois bot5es sem travam:::nto (26, 

2 7) , ·= a_ mudançêt d·::: mar·::has p.:;~ra. cima é ·:::fetuada pressionEm­

do um del·::s (26, 27) e a. mudança d·::: mar·::ha.s po.rét bai:·:o pres-

2 O sionando o outrc• ( 2 7, :J f;) 

1::! Dispc•sitiv·:• de cc•ntrole, de ac·:>rdo com a rei­

vindica.ção 5, CARACTERI:3ADO pelo fato d·= que a o.lavanca ( 6) 

incorpora uma parte terminal (14) que, quando a alavanca é 

coloca.da na_ posição de Acionamento, é m6v·=:l d·::: m:•d·:> sem tra-

25 vamento na direção longitudinal da alavanca para dentro na 

direçào ( 15) do volante para efetuar a comutação entre as 

posiçôes funcionais para mudança. de marcha.s manual e aui:omá-

tica. 
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13. Dispositivo de controle, de acordo com qual­

quer uma das reivindicações, CARACTERIZADO pelo fato de que 

o dispositivo (6) incorpora um elemento (21) para ativar uma 

função de manutenção de velocidade constante. 
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